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Degustação


			Um gostinho de tudo


		




		

			
Pedaços da torta da minha vida


			Minha caminhada neste planeta


			É como uma torta,


			Aquela torta de tudo


			E para vários gostos


			É uma torta que tem amor


			Onde deveria e não deveria ter,


			É uma torta que tem paz


			Quando deveria e não deveria ter,


			É uma torta que tem felicidade


			Mas também tem tristeza,


			Tem gratidão,


			Mas também insatisfação


			É uma torta que tem muitos corações quebrados


			Mas também tem a “volta por cima”,


			É uma torta que tem desastres


			Mas também milagres


			É uma torta que pode dar certo 


			Ou errado no final,


			Mas já foi cortado um pedaço dela


			Que é isso que vou dizer-lhes


			Tudo isso que vou contar


			São pedaços da torta,


			Pedaços da minha caminhada,


			Pedaços da minha alma,


			Pedaços de mim por inteiro
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Sabor interior


			Quinze colheres da alma


			e da essência


		




		

			
Viajante de alma


			Sou descobridora desse mundo


			Filha da curiosidade e da aventura


			Tenho no meu sangue


			A adrenalina de ver o novo


			Sou exploradora desse mundo


			Mas também da minha própria alma


			Me cativas cada canto daqui de dentro


			Seja ele descoberto,


			Ou não


			Cada canto daqui tem pedras especiais


			Tenho em mim o prazer de viver


			Tenho em mim a ânsia de ser mais


			Tenho em mim a gratidão de estar aqui


			Tenho em mim a cidade que ainda não descobri


		




		

			
Sem privatização


			Não vou me privar de sentir


			Não vou me privar de mostrar minhas lágrimas


			Quando a tristeza bate na porta


			Não vou me privar de sorrir


			Quando a alegria se instala na alma


			Não vou me privar de sentir o amor


			Que me rodeia


			Não vou me privar de sentir a paz


			Que acalma meu dia


			Não vou me privar de sentir o carinho


			De quem é especial


			Não vou me privar de sentir aquilo


			Que faz sentido sentir


			Vou publicar meu amor,


			Mas também minha tristeza


			Vou publicar minha felicidade,


			Mas também meu caos


			Vou publicar minhas gentilezas,


			Mas também meus apuros


			Vou publicar meu carinho,


			Mas também minhas dificuldades


			Vou publicar meu corpo,


			Minha alma e minha essência


			Eu não vou me privatizar


		




		

			
Existência


			Só sei que estou aqui


			Mas aqui pra que?


			Mas aqui por quê?


			Aqui para o bem


			Aqui para todos bem


			Mas bem?


			Bem o quê?


			Que é isso?


			Bem:


			Paz consigo,


			Amor com o mundo


			E gratidão pela vida


			Bem, meu bem


			É ter o coração feito de carinho


			É ter a alma com felicidade


			É ter a vida cheia de saudade


			Bem


			Bem contigo,


			Consigo


			E com todos 


		




		

			
A honra de ser


			Orgulho


			Orgulho de ser


			Orgulho de estar


			Orgulho


			Um sentimento que se for visto sozinho,


			Pode ser confundido com metidez,


			Mas é apenas estar satisfeito e feliz com algo,


			É estar bem e grato


			Orgulhar de ser quem eu sou


			Orgulhar de estar como estou


			Orgulhar de viver como vivo


			Orgulhar de si mesmo


			Isso tudo é estar bem com si


			É ter um ego que cabe em si perfeitamente


			É se amar e amar o que planta


			É ser feliz com o que tem dentro da alma


			A pitada desse sentimento,


			Colocada por algo que fez


			Com carinho e satisfação,


			Uma ação que é para si e não para eles


			A graça nisso tudo é que


			Quando essa palavra atravessa sua boca


			E chega a outros ouvidos,


			Na sua voz, colocam apenas coisas negativas


			Contudo, grite,


			Fale mais alto do seu orgulho


			Donde ele vem,


			Preencha por inteiro com ele


			Inteiramente, pois no meio disso


			Tem uns quartos de amor,


			Umas metades de felicidade,


			E uns terços de gratidão


		




		

			
O fardo


			Errei feio


			A culpa veio


			Dias tornaram mais escuros


			E as noites mais tristes


			Assumi a culpa


			E decidi te pedir perdão


			“Desculpa” te disse


			Achei que ia ser um alívio


			Carreguei o fardo da culpa


			Durante semanas,


			Até que alguém me esbarrou


			E disse que meu fardo era desnecessário


			Eu estava me culpando


			Mas eu havia desculpado contigo


			E no meu interior?


			Eu ainda era uma culpada


			Dias desses


			Foi que reavaliei esse fardo


			Que estava bem mais pesado


			Do que antes


			Reavaliei


			E decidi


			Joguei-o fora


			Limpei toda a bagunça


			A limpeza trouxe clareza


			Trouxe calma


			Trouxe paz


			Trouxe o perdão verdadeiro


			Me perdoei


			Daí o universo contribuiu


			Tu veio com novidades


			Veio com desabafo


			Veio me dizer obrigada


			Veio dizer que havia aprendido


			Aprendeu uma nova forma de perdoar


			Aprendeu a ver uma outra forma do mundo


			“Obrigada” 


			Eu agora te digo


			Eu também aprendi


			Aprendi a não me cobrar


			A não me culpar arduamente


			Aprendi mais sobre o perdão


			Aprendi a me perdoar


		




		

			
Meu amor floriu 


			Ergui a cabeça,


			Aprontei-me,


			Coloquei minha roupa favorita


			E saí para ter meu sonho se realizando


			Foi ali que tudo começou


			Foi ali que meu amor próprio se preencheu


			Foi ali que minhas ideias vieram claras


			Foi ali que me aceitei como era


			E também foi ali que portas se abriram,


			Pessoas queridas entraram no meu caminho,
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